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É de responsabilidade da escola o aprimoramento das habilidades 
dos alunos, atentando para a capacidade destes de se posicionarem de 
maneira crítica, participando e estabelecendo diálogos que enriqueçam 
sua vida social e política. Assim, ao assumirmos o compromisso de ado-
tar uma prática pedagógica que privilegie a competência discursiva, auto-
rizamos o trabalho com as duas modalidades, oralidade e escrita, sem 
qualquer discriminação, nos afastando de uma metodologia ainda vigente 
e altamente contraproducente para o ensino de língua portuguesa: a pri-
mazia do estudo da escrita em detrimento do estudo da oralidade. Tendo 
por base estes posicionamentos teórico-metodológicos, pretendemos ana-
lisar o que se faz no tocante ao ensino de oralidade nas aulas de língua 
Portuguesa, analisando livros didáticos, e, ainda, sugerir novas possibili-
dades para o estudo da fala em sala de aula, usando como principal nor-
teador os PCN. 


